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RESUMO 

 

Sapos e cobras são frequentemente associados à presença de veneno e potencialmente 

perigosos para os seres humanos, ainda que a maioria das espécies sejam inofensivas. Neste 

trabalho avaliou-se a concepção e o uso de uma sequência didática sobre sapos e cobras de 

estudantes do 7° ao 9° ano de uma escola pública situada na cidade de Manaus, Amazonas. 

Assim, foi realizada uma análise do diagnóstico do conhecimento prévio dos estudantes sobre 

esses animais através de um questionário. No total, 113 alunos foram entrevistados (53 

meninas e 60 meninos), com idade entre 12 e 15 anos. Menos da metade dos estudantes 

acham que sapos e cobras são importantes, ademais muitos deles não sabem identificar sapos 

e cobras. A maior parte da informação que esses estudantes recebem sobre esses animais é 

oriunda da escola e de familiares e/ou amigos. Quando perguntados sobre que atitude teriam 

ao avistar um desses animais, a maioria teria atitudes de proximidade, optando por devolver o 

animal a natureza ou chamar um responsável. Apesar de receberem informações na escola, os 

estudantes ainda não conhecem a importância desses animais. Nesse sentido, aulas expositivas 

são geralmente pouco atraentes para os estudantes, sendo assim ações educativas 

participativas que promovam o conhecimento sobre esses animais são fundamentais, na qual 

devem ser incentivadas visando elucidar a aversão, o medo e a desinformação sobre sapos e 

cobras. 

Palavras-chave: Amazônia, Anura, Serpentes, Conservação, Meio Ambiente. 
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1. INTRODUÇÃO 

O crescimento populacional desordenado, além de gerar problemas sociais também 

desencadeiam consequências que estão relacionadas ao desmatamento, dentre estas estão os 

acidentes com animais silvestres e a redução populacional drástica dos mesmos 

(FEARNSIDE, 2005). 

Assim, o ser humano vem invadindo os espaços dos animais gradativamente, e os animais 

ditos “perigosos” estão sendo encontrados cada vez mais próximos às residências, 

ocasionando acidentes (MOREIRA; MORATO, 2014). 

Nesse sentido, a falta de informação das pessoas em relação as espécies de animais pode 

levar inclusive ao seu extermínio (POUGH et al., 2001; BARBOSA et al., 2007; BAPTISTA 

et al., 2008). Dentre os grupos de animais que são os principais alvos da repulsa humana estão 

os répteis e anfíbios, por serem animais evolutivamente distantes dos seres humanos e de 

aparência não agradável quando comparada aos mamíferos, as pessoas acabam adquirindo 

resistência a esse determinado grupo, chegando a ignorar sua importância a ponto de querer 

exterminá-los (DESCOLA, 1998). 

Espécies de sapos e cobras são frequentemente associados à presença de veneno e como 

potencialmente perigosos, ainda que a maioria das espécies seja inofensiva (informação 

verbal)
1
. Essa associação está relacionada ao medo e possivelmente tem origem no fato de que 

a maioria das pessoas nunca teve contato direto com uma cobra e/ou sapo e nunca receberam 

orientação correta sobre como diferenciar espécies perigosas de inofensivas. 

Para Fernandes et al. (2004, p.1) a percepção ambiental pode ser definida como sendo 

uma tomada de consciência do ambiente pelo homem, ou seja, o ato de perceber o ambiente 

que se está inserido,  de forma que aprenda a proteger e a cuidar do mesmo. 

Neste contexto, ações educativas que promovam o conhecimento sobre as cobras e os 

sapos e as relações deles com o ambiente têm sido apontadas como uma eficiente estratégia 

para atribuir valor de conservação ao grupo. 

Dessa forma, tradicionalmente o ambiente escolar é o lugar da educação formal e 

                                                           
1
 Notícia fornecida pela Drª em Biodiversidade e Biotecnologia, Luciana Frazão Luiz, em julho de 2019. 
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sistematizada (COSTA et al., 2005). Mas, entende-se que este espaço pode ser um lugar de 

múltiplos aprendizados, incluindo a educação ambiental. 

Pode-se considerar a educação como uma construção social estratégica por estar 

diretamente ligada à socialização, formando indivíduos e sua identidade social e cultural 

(BRASIL, 1996; SOUZA, 2013). 

Dessa maneira, buscar qual a visão de uma comunidade e o que ela entende sobre a fauna 

local, incluindo os sapos e cobras, é essencial para formular campanhas de educação 

ambiental que visem a conservação das espécies (COSTA-NETO, 2000; SANTOS-FITA & 

COSTA-NETO, 2007). 

1.1. Herpetologia 

A Herpetologia (do grego herpetón = ser que rasteja; logia = estudo) é o ramo da Zoologia 

dedicado ao estudo dos anfíbios e répteis, que embora não sejam evolutivamente próximos 

aos mamíferos, são agrupados pela similaridade nas técnicas de estudo da história de vida e da 

biologia de seus representantes (VITT; CALDWELL, 2009). 

Tradicionalmente o Brasil é conhecido por ter uma grande variedade de anfíbios devido às 

características climáticas propícias para o seu desenvolvimento, em especial a Amazônia, uma 

floresta úmida na qual chove praticamente todos os dias (SEGALLA et al., 2012) 

A palavra anfíbio vem do grego (amphi = duplo; bio = vida) e isso se deve ao fato de que 

a maioria das espécies apresentam uma fase larval da vida aquática (girino e com respiração 

branquial) e outra fase terrestre (adulta e com respiração cutânea e pulmonar) (BERNARDE, 

2012). Nesse contexto a água é essencial para o crescimento, reprodução e manutenção desse 

grupo. 

Na classe (conjunto que agrupa ordens que por sua vez agrupa famílias, dentro das 

famílias estão os gêneros que englobam as espécies)  Amphibia estão inseridas mais de 7300 

espécies de anfíbios, sendo divididas e distribuídas em três ordens: Anura (sapos, rãs e 

pererecas), Caudata (salamandras e tritões) e Gymnophiona (cecílias e cobras-cegas) 

(SEGALLA et al. 2019).  No Brasil são registradas 1136 espécies, anuros em sua grande parte 

(1093 espécies), seguida de cecílias (38 espécies) e salamandras (5 espécies) (SEGALLA et 

al. 2019). 

15
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A grande peculiaridade dos anfíbios é sua dependência do ambiente de endemismo, 

fazendo com que qualquer alteração ambiental interfira na sua dinâmica de sobrevivência, o 

que eleva essas criaturas ao status de indicadores de qualidade ambiental (BEISWENGER, 

1988; WEYGOLDT, 1989; VITT et al., 1990; DUELLMAN E TRUEB, 1994; BLAUSTEIN 

E WAKE, 1995). E apesar de terem uma grande variedade no Brasil, são animais ainda pouco 

conhecidos pela sociedade (LEITE, 2004; FAIRES, 2006; PAZINATO, 2013). 

A classe Reptilia abrange mais de 8.000 espécies, distribuídas nas ordens 

Rhynchocephalia (tuataras), 23 da ordem Crocodylia (crocodilos, jacarés e gaviais) e entorno 

de 300 espécies da ordem Testudines (crocodilos, cágados e tartarugas), as outras espécies são 

da ordem de Squamatas (lagartos, serpentes e anfisbenídeos) (Quintela e Loebmann, 2009). 

Atualmente existem 773 espécies de répteis, 36 quelônios, 6 crocodilianos, 73 anfisbenas, 266 

lagartos e 392 serpentes no Brasil  (COSTA e BÉRNILS, 2015). 

Assim como os anfíbios, os répteis são importantes indicadores para revelar informações 

do estado em que o ambiente se encontra. Além de terem participação ativa no controle 

populacional de pequenos vertebrados, uma parte deles possuem interesse médico, como é o 

caso de serpentes peçonhentas, diferente dos anuros que são animais relativamente fáceis de 

realizar amostragens, os répteis são criaturas de hábito críptico, tornando as técnicas de 

amostragem mais complexas (MARTINS; MOLINA, 2008). Seu habitat é extenso, são 

capazes de viver em vários ambientes, com exceção dos polos. 

1.2. Importância biológica de anuros e cobras 

Os anuros são grupos que obtêm um bom sucesso em estudos ecológicos por servirem de 

parâmetro para identificar a qualidade de um ambiente, apresentando uma sensibilidade 

grande a qualquer tipo de alteração, sendo assim as ações antrópicas são o principal motivo da 

devastação de áreas endêmicas que esses animais habitam, motivadas pelo garimpo e 

pastagem, as consequências disso são uma má qualidade do ar e a poluição das águas, 

elementos fundamentais no desenvolvimento desses animais, tornando os em algumas 

situações em risco ou ameaçados de extinção (STEBBINS & COHEM, 1995; STUART et al., 

2008; HADDAD et al., 2008; COLLINS et al. 2009; HOFFMAN et al., 2010). Além dessas 

características, Stuart  et al. (2008) afirmaram que os anuros fazem parte do controle 

biológico de pragas, tais como os insetos urbanos e agrícolas.  

Ao mesmo tempo em que são bons predadores de insetos vetores de diversas doenças, 
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como: A malária, a febre amarela e a dengue, os anuros são predados pelos seres humanos, 

por esses motivos possuem um grande valor na cadeia alimentar (SEGALLA et al., 2019). 

Os anuros tem despertado o interesse dos pesquisadores visto que sua pele excreta 

substâncias químicas com grande potencial farmacêutico, a finalidade dessas substâncias para 

esses animais vai desde função protetora contra predadores até trocas gasosas, já que a 

respiração cutânea é uma de suas características, os compostos químicos dessas substâncias já 

vêm sendo estudadas em diversas partes do mundo (CAMARGO 2005, PUKALA et al., 

2006). 

De antemão, a literatura confirma que essas substâncias alguns trabalhos já confirmam que 

essas substâncias têm ação curativa, analgésica e até anticancerígena, além de princípios que 

tem potencial para morfina, no tratamento do mal de Alzheimer e doença de Chagas 

(STTEBINS; COHEN, 1995). 

Outro grupo que possui importância significativa no meio ambiente são os répteis, no 

geral são importantes na cadeia alimentar atuando como predadores naturais de pequenos 

vertebrados, mantendo assim o controle populacional e o equilíbrio ecológico, além de serem 

agentes controladores de pequenos roedores (CONCEIÇÃO et al., 2019). 

Entre os grupos de répteis, destacam-se as cobras, haja vista tanto na ciência como na 

comunidade as mesmas desempenham papéis importantes, em algumas regiões são usadas na 

alimentação, na saúde, como é o caso da sucuri (Eunectes murinus Linnaeus, 1758) na qual é 

utilizada a gordura para produzir remédios, e sua pele na produção de couro. A literatura 

demonstra Nas pesquisas já existem comprovações científicas que afirmam que as cobras 

peçonhentas possuem toxinas que podem atuar na produção de medicamentos, auxiliando no 

tratamento de cardíacos e hipertensos, é o caso do medicamento Captopril, remédio produzido 

a partir do veneno da Jararaca (Bothrops jararaca Wied-Neuwied, 1824). E a cascavel 

(Crotalus durissus Linnaeus, 1758) na qual a partir do seu veneno é possível a fabricação da 

cola cirúrgica (CONCEIÇÃO et al., 2019). 

Assim, faz-se necessário associar e esclarecer a importância de sapos e cobras seja da sua 

importância em ambiente natural ou ainda em prol dos benefícios que esses podem ocasionar 

aos seres humanos, principalmente nas áreas onde se tem grande biodiversidade, tal como a 

Amazônia. 

17
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo geral 

Investigar e verificar uma sequência didática sobre sapos e cobras entre alunos do 7° ao 9° 

ano do ensino fundamental II de uma escola pública de Manaus, Amazonas. 

 

2.2. Objetivos específicos 

a) Sensibilizar os alunos através da ação de desmistificação; 

b) Promover boas práticas em relação à esses animais; 

c) Avaliar o resultado da sequência didática na aprendizagem dos alunos. 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O estudo foi realizado na Escola Municipal Francisca Pergentina, uma escola pública 

situada na Rua Francisco Mendes, Bairro Zumbi dos Palmares, zona leste de Manaus - 

Amazonas, onde é comum registro de animais silvestres, dada a proximidade com o 

fragmento florestal urbano da Reserva Ambiental Castanheira, área do Centro de Triagem 

de Animais Silvestres (CETAS), além de outros fragmentos menores que também servem de 

abrigo para estes animais. 

 

Neste estudo, foi proposto um modelo de identificação de sapos e cobras para evitar 

acidentes, norteado pela aprendizagem significativa. Para Moreira (2019, p.2) aprendizagem 

significativa se caracteriza pela interação entre conhecimentos prévios e conhecimentos 

novos, e que essa interação é não-literal e não-arbitrária.  O questionário serviu para organizar 

esses conhecimentos prévios dos alunos e a partir disso introduzir conhecimentos novos. 

 

 Conhecer as características destes animais é o primeiro passo para quebrar a barreira que 

as pessoas têm em relação aos mesmos, a maioria das espécies de serpentes não são 

venenosas, o que gera bastante confusão quando uma pessoa leiga encontra este animal, como 

querer matar sem ao menos saber se é peçonhento ou não, ou tentar manuseá-lo, gerando 

acidentes.  

 

Foram utilizados os métodos quanti-qualitativos, desenvolvidos em três etapas, o primeiro 

é o procedimento de análise do diagnóstico do conhecimento prévio dos alunos, através de um 

18
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questionário, em seguida, foi feita uma ação de desmistificação dos animais. A ação consistiu 

em uma aula expositiva de aproximadamente 50 minutos onde eram explicadas características 

biológicas sobre sapos e cobras e esclarecidas dúvidas sobre alguns mitos que são associados 

a estes animais. Por fim, outro questionário avaliando o que os alunos assimilaram após a 

ação. 

 

3.1. Sequência didática 

 

No seu trabalho “A prática educativa: como ensinar” Zabala (1998) conceitua sequência 

didática como:  

(...) um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a 

realização de certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim 

conhecidos tanto pelos professores como pelos alunos (ZABALA, 1998, p. 18). 

O intuito de Zabala na sequência didática é colaborar com ações que facilitem as aulas 

dadas pelos professores propiciando uma aprendizagem significativa. Objetivando isso, 

finaliza o conceito de sequência didática com: 

 Estas unidades têm a virtude de manter o caráter unitário e reunir toda a 

complexidade da prática, ao mesmo tempo em que são instrumentos que permitem 

incluir as três fases de toda intervenção reflexiva: planejamento, aplicação e 

avaliação (ZABALA, 1998, p. 18). 

Zabala (1998, p.54) também descreve quatro fases de uma sequência didática de modelo 

tradicional: comunicação da lição; estudo individual a respeito do conteúdo; repetição do 

conteúdo estudado e julgamento (nota do professor ou professora). Descreve também as fases 

de uma sequência de atividades. A partir dessas fases e sequências de atividades, o autor 

acrescenta que o objetivo principal da sequência didática deve ser de: 

(...)  introduzir  nas   diferentes   formas   de   intervenção   aquelas   atividades   

que  possibilitem  uma  melhora  de  nossa  atuação  nas  aulas,  como  resultado  de  

um  conhecimento  mais  profundo  das  variáveis  que  intervêm  do  papel  que  

cada uma  delas  tem  no  processo  de aprendizagem  dos  meninos  e  meninas.  

(ZABALA  1998, p.54). 

Possui como objetivo principal o planejamento da elaboração e desenvolvimento de 

atividades em sala. Segundo Bernardelli (2014) as atividades precisam estar alinhadas aos 

objetivos e justificativas no trabalho científico, do contexto em que irá se desenvolver. 
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De acordo com a sequência didática o tema “A Educação ambiental aplicada ao ensino de 

sapos e cobras na região Amazônica” foi trabalhado em turmas do 7°, 8° e 9° ano. Os 

conteúdos trabalhados foram Anfíbios: sapos, rãs e pererecas Répteis: cobras e anfisbenas. 

Estudou-se a classificação desses animais, características morfológicas e fisiológicas, 

estabelecendo as diferenças entre os animais da mesma classificação, além da importância 

ecológica e farmacêutica. 

 

3.2 Habilidades (BNCC) e SEMED 

 

De acordo com as Habilidades BNCC os assuntos abordados para trabalhar com alunos do 

ensino fundamental II são: 

1. Avaliar como os impactos provocados por catástrofes naturais ou mudanças nos 

componentes físicos, biológicos ou sociais de um ecossistema afetam suas populações, 

podendo ameaçar ou provocar a extinção de espécies, alteração de hábitos, migração etc; 

2. Comparar diferentes processos reprodutivos em plantas e animais em relação aos 

mecanismos adaptativos e evolutivos; 

3. Discutir iniciativas que contribuam para restabelecer o equilíbrio ambiental a partir da 

identificação de alterações climáticas regionais e globais provocadas pela intervenção 

humana; 

4. Discutir a evolução e a diversidade das espécies com base na atuação da seleção natural 

sobre as variantes de uma mesma espécie, resultantes de processo reprodutivo; 

5. Justificar a importância das unidades de conservação para a preservação da biodiversidade 

e do patrimônio nacional, considerando os diferentes tipos de unidades (parques, reservas 

e florestas nacionais), as populações humanas e as atividades a eles relacionados; 

6. Propor iniciativas individuais e coletivas para a solução de problemas ambientais da 

cidade ou da comunidade, com base na análise de ações de consumo consciente e de 

sustentabilidade bem-sucedidas. 

 

De acordo com a SEMED, os conteúdos de ensino propostos para trabalhar envolve a 

temática ambiente natural tais como:  

1. Características dos seres vivos: organização, nutrição, ciclo de vida e reprodução; 

2. Classificação dos seres vivos: critérios morfológicos, unidades de classificação; 

3. Classificação geral dos reinos, incluindo o reino animal; 

4. Funções vitais dos seres vivos; 
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5. Divisão do reino animal e vegetal; 

6. Utilidade e nocividade dos seres vivos; 

 

Nas quais possuem como competências e habilidades: diferenciar os seres vivos pelas suas 

estruturas morfológicas e características de classificação, citar as características dos reinos 

bem como sua utilidade e nocividade, relacionar as funções desenvolvidas pelos seres vivos, 

discutir sobre as interferências do homem nas alterações produzidas ao meio ambiente, 

expondo a importância de preservá-lo nas dimensões local, nacional e mundial. 

 

Das quais são importantes levar em consideração a parte dos seres vivos, onde se 

encaixam os animais sendo os anfíbios e répteis trabalhados no projeto.  

 

3.3 Duração da sequência didática 

 

A realização do projeto contou com a realização de quatro etapas, sendo dividida em 

aplicação de questionário diagnóstico, aula teórica expositiva e dialogada e uma aula prática, 

cada aula tem duração cerca de uma hora. 

 

3.4 Contextualização teórica do tema e justificativa 

 

3.4.1. Primeira etapa 

Nesse primeiro momento foi apresentado aos alunos o projeto e como seria realizada 

as suas etapas. O primeiro recurso didático proposto foi um questionário com perguntas 

abertas e fechadas a respeito do tema. Antes de poderem participar da avaliação, foi solicitada 

a autorização dos responsáveis com um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – 

TCLE. 

 

Os questionários tiveram como objetivo de realizar uma avaliação de diagnóstico dos 

estudantes sobre sapos e cobras. Foram formuladas questões abertas para coleta de 

informações qualitativas e fechadas para informações quantitativas, que pretenderam 

identificar a percepção das respostas quanto ao conhecimento sobre esses animais, 

importância e sua relação com essas pessoas. As questões abertas e fechadas têm como 

capacidade de trazer informações acerca da quantidade de alunos que conhecem esses animais 

além da conscientização sobre a importância deles e sua relação com o meio ambiente. As 
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perguntas poderiam ser respondidas de forma particular para cada aluno, com base nos pontos 

relevantes das discussões exploradas na sala, como muitos alunos tinham a letra ilegível e 

davam respostas diferentes e particulares, o método foi o de identificar palavras-chave que os 

pudessem encaixar em algum nicho entre distância e proximidade. 

 

Questionário 

 

O questionário foi desenvolvido a partir dos conteúdos a serem trabalhados nas palestras: 

anfíbios e répteis voltando para os sapos e cobras, suas classificações, importância além dos 

conhecimentos próprios de cada aluno acerca do tema. O questionário foi de teor diagnóstico 

para análise do conhecimento prévio dos alunos a respeito dos animais. 

 

3.4.2. Segunda etapa 

 

Na segunda etapa foi feita a realização da aula expositiva dialogada (Figura 1 A; B), na 

qual foram abordados os temas anfíbios e répteis tendo como foco os sapos e cobras. Foram 

ministradas duas aulas em quatro turmas, uma sobre sapos e a outra sobre cobras. Conforme o 

passar da palestra, todas as dúvidas que os alunos tinham acerca do conteúdo eram sanadas, 

além das curiosidades que foram surgindo e sendo discutidas, instigando o interesse deles ao 

assunto além da participação ativa neste processo. O conteúdo das aulas contou com a 

explicação das diferenças físicas e morfológicas, importância farmacêutica e ecológica, 

levando pra parte da educação ambiental e principalmente, desmistificando as informações 

falsas e senso comum sobre esses animais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1A - Aula sobre educação de sapos.  Fonte: Aragão, 2019 

Figura 1 B – Aula sobre educação ambiental de cobras.  Fonte: Meneses, 2019 
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3.4.3. Terceira etapa 

 

Nessa etapa foi proposto outro questionário de teor avaliativo para averiguar a assimilação 

dos conteúdos trabalhados nas palestras, as mesmas questões iniciais usadas para diagnóstico, 

agora com a finalidade de comparar o que foi absorvido. As questões abertas e fechadas têm 

como capacidade de coletar as informações qualitativas e quantitativas acerca das percepções 

dos alunos. 

 

3.4.4. Quarta etapa 

 

Ao final das aulas, foram distribuídos esquemas das características dos animais 

trabalhados (Figura 2 A; B), para que os alunos pudessem adquirir o hábito de identificar 

esses animais. Para a construção da chave dicotômica, adotaram-se características 

morfológicas presentes tanto nos répteis quanto anfíbios, características essas simples e 

observáveis, com o intuito de prevenir acidentes com esses animais. As pessoas tendem a ter 

medo daquilo que não conhecem, e essa aproximação foi crucial para o desenvolvimento do 

trabalho. 

 

Chaves dicotômicas são usualmente empregadas no nível superior, mas quando aplicadas 

na escola podem obter bons resultados (PEREIRA, 2019). 
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Figura 2: Chave de distinção simples A) cobras e B) sapos. Fonte: Aragão, 2019 

 

4. Resultados e Discussão 

 

No total, 120 alunos foram entrevistados antes da ação e 75 depois da ação. A idade 

dos alunos variou de 12 a 16 anos. Avaliando as respostas dos questionários aplicados antes e 

depois da ação pode-se verificar que houve um aumento no número de alunos que acham 

sapos e cobras animais importantes (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1A - Resposta dos discentes sobre a importância de sapos e cobras antes e depois da ação 

de desmistificação (Resposta afirmativa) 

 Fonte: Aragão, 2019. 
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Gráfico 1B - Resposta dos discentes sobre a importância de sapos e cobras antes e depois da ação 

de desmistificação (Resposta negativa) 

Fonte: Aragão, 2019. 

 

Adultos no geral costumam ter medo de animais do grupo da herpetofauna, em 

especial sapos e cobras, já as crianças e adolescentes, por estarem em fase de descobertas, são 

mais abertos a ressignificar alguns conceitos preestabelecidos pelos familiares. 

Progressivamente a isso diversos trabalhos vêm sendo publicados que se inclinam a essa 

afirmação. Dias et al., (2018) avaliaram o grau de conhecimento dos alunos em relação a 

esses animais e constataram resultados positivos na visão dos alunos após a pesquisa.  

Quando questionados sobre a importância de anfíbios e repteis, a grande maioria 

destacaram sua importância no cenário ecológico, relacionando sua participação ativa na 

cadeia alimentar, fazendo parte do controle de algumas pragas além de servirem de alimentos 

para outros predadores, outro ponto importante foi o reconhecimento desse grupo como 

bioindicadores da qualidade do ambiente (DIAS et al., 2018). 

No mesmo trabalho os resultados se mostraram bem sucedidos na identificação dos 

grupos de répteis e anfíbios, 71% dos estudantes do ensino fundamental e 89% dos estudantes 

do ensino médio identificaram corretamente esse grupo de animais (DIAS et al., 2018). 

 Corroborando com os resultados positivos desse estudo apresentado no gráfico 2, 

onde demonstra um aumento no número de alunos que souberam identificar o que é um sapo 
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e o que é uma cobra. 

 

Gráfico 2A - Resposta dos discentes que sabem identificar sapos e cobras antes e depois da ação 

de desmistificação (Resposta afirmativa). 

Fonte: Aragão, 2019. 

 

 

Gráfico 2B - Resposta dos discentes que sabem identificar sapos e cobras antes e depois da ação 

de desmistificação (Resposta negativa). 

Fonte: Aragão, 2019. 

 

Abordar a fonte de informação dos alunos é uma das formas interessantes de se obter 

respostas sobre a visão relacionada à herpetofauna, através disso é possível identificar a 

origem dos medos, mitos, curiosidades e até mesmo fascínio que foram alimentados durante a 
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vida. 

Desconhecer informações científicas sobre a biodiversidade propicia que o imaginário 

popular ocupe espaço como principal fonte de informação relacionada às espécies nativas 

(BIZERRIL & ANDRADE 1999; RODRIGUES ET AL. 2001; DINIZ & TOMAZELLO, 

2005).  

Antes da aula a principal fonte de informação dos alunos era através de familiares, na 

sua maioria informações equivocadas, depois da aula a fonte de informação mais importante 

dos alunos era a escola (Gráfico 3). 

 

 

Gráfico 3 - Resposta dos discentes sobre fontes de informações que eles têm mais acesso sobre 

sapos e cobras antes e depois da ação de desmistificação. 

Fonte: Aragão, 2019. 

 

A postura que os alunos adotam diante desses grupos é importante, pois denota qual o 

nível de aprendizado absorvido após os ensinamentos. Em trabalhos como o de PONTES et 

al., (2017) e MONICO; CALDARA (2015) observa-se uma mudança de atitude dos alunos ao 

encontrarem cobras e sapos. 

Os resultados pós-testes mostraram-se diretamente ligados às atividades voltadas a 

conservação de cobras, ocorrendo uma redistribuição de atitudes, na qual reduziram as ações 

negativas (PONTES et al., 2017). Após a intervenção de educação ambiental com sapos, as 
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reações voltadas a não fazer nada ao invés de jogar sal, matar, correr/gritar totalizaram em 

100% (MÔNICO; CALDARA, 2015). 

Contribuindo com a ideia de MORTIMER (1995) que afirma que é difícil permanecer 

com os mesmos pensamentos, pois os novos conhecimentos adquiridos após as intervenções 

expande o leque de percepções e ideias. 

  Por fim, quando foram perguntados sobre as atitudes biológicas que tomariam ao se 

deparar com sapos e cobras, foi demonstrada uma diminuição das atitudes de distância e 

proximidade (Gráfico 4). 

 

 

Gráfico 4 – Resposta dos discentes sobre tipos de atitudes que tomariam ao encontrar sapos e cobras antes 

e depois da ação de desmistificação. 

Fonte: Aragão, 2019. 

 

5.  CONCLUSÃO 

 

 Aulas expositivas são geralmente pouco atraentes para os 

estudantes, mas quando associadas a atividades participativas, como as chaves de 

identificação e a proximidade e curiosidade em relação ao assunto, como é o caso de sapos e 

cobras, que são alvos de muitos mitos populares, são uma eficiente estratégia para atribuir 

valor de conservação ao grupo, dado o incremento positivo do conhecimento dos alunos da 

escola alvo. Assim, considera-se que a sequência didática utilizada constitui-se em um bom 

modelo a ser utilizado por professores de Ciências do ensino fundamental II.
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO E FINAL 

 

Série: ________ Idade:_____ Sexo: Feminino Masculino 

1) O que é um sapo? 

Um réptil. 

2) O que é uma cobra? 

Um anfíbio. 

3) Você acha que sapos são importantes? Sim (  ) Não ( x ) 

Por quê?  

Porque trazem doenças. 

4) Você acha que cobras são importantes? Sim (  ) Não ( x ) 

Por quê? Porque matam. 

5) Você gosta de sapos? Sim (  ) Não ( x ) 

6) Você gosta de cobras? Sim (  ) Não ( x ) 

7) Você já escutou alguma coisa a respeito de sapos? Sim ( x ) Não (  ) 

Se sim, quem falou para você sobre sapos? Minha família. 

8) Você já escutou alguma coisa a respeito de cobras? Sim ( x ) Não (  ) 

Se sim, quem falou para você sobre cobras? Minha família 

9) Você já aprendeu sobre sapos na escola? Sim (  ) Não ( x ) 

Se sim, o que você aprendeu?  

Nada 

10) Você já aprendeu sobre cobras na escola? Sim (  ) Não ( x ) 

Se sim, o que você aprendeu? Nada. 

11) Desenhe no verso deste papel o que você acha que deve ser feito ao encontrar um sapo ou 

uma cobra. 
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Série: ________ Idade:_____ Sexo: Feminino Masculino 

1) O que é um sapo? 

Um anfíbio. 

2) O que é uma cobra? 

Um réptil. 

3) Você acha que sapos são importantes? Sim ( x ) Não (  ) 

Por quê?  

Porque comem insetos. 

4) Você acha que cobras são importantes? Sim (  ) Não (  ) 

Por quê? Porque o veneno serve para fazer remédio. 

5) Você gosta de sapos? Sim ( x ) Não (  ) 

6) Você gosta de cobras? Sim ( x ) Não (  ) 

7) Você já escutou alguma coisa a respeito de sapos? Sim ( x ) Não (  ) 

Se sim, quem falou para você sobre sapos? Na escola, em uma palestra. 

8) Você já escutou alguma coisa a respeito de cobras? Sim ( x ) Não (  ) 

Se sim, quem falou para você sobre cobras? Na escola, em uma palestra. 

9) Você já aprendeu sobre sapos na escola? Sim ( x ) Não (  ) 

Se sim, o que você aprendeu?  

Que são importantes porque comem insetos. 

10) Você já aprendeu sobre cobras na escola? Sim ( x ) Não (  ) 

Se sim, o que você aprendeu? Que todo o animal tem sua importância na natureza. 

11) Desenhe no verso deste papel o que você acha que deve ser feito ao encontrar um sapo ou 

uma cobra. 
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APÊNDICE B – PLANO DE ATIVIDADES 

 

ETAPA DESCRIÇÃO DAS AÇÕES MATERIAIS DE APOIO 

 
 
 
 

Aplicação do questionário 
diagnóstico 

Entregar o termo de consentimento para que 
os alunos possam participar da atividade. 

 
 
 
 

Termo de consentimento livre e 
esclarecido, Questionário 

diagnóstico. Solicitar que respondam às questões contidas 
no Questionário prévio, o qual deve ser 
entregue antes da aula dialogada, que 
ocorrerá no intervalo de 15 dias depois do 
questionário, a fim de avaliar o que eles 
lembram das perguntas. 

Aula sobre cobras 
(1 hora/aula) 

Introduzir o assunto Herpetologia, 
enfatizando os objetos do estudo, sapos e 
cobras, explicar suas características 
morfológicas, importância farmacêutica e 
ecológica, desmistificar crenças do senso 
comum acerca desses animais e daquilo que 
já ouviram falar, trazendo histórias que 
envolvem esses indivíduos e desvendar se é 
verdade ou mito, além de responder dúvidas 
que surgirem durante a aula. 

Notebook, Datashow. 
Cobras: Descrever as principais características 
desse grupo e suas relações com a sociedade 
e o meio ambiente, dando ênfase na sua 
importância e uso em pesquisas atuais e no 
ramo farmacêutico, falar sobre as principais 
causas de acidentes e como proceder diante 
dessas situações, e o que fazer e não fazer 
quando encontra-los, explicar características 
simples que seguem um padrão e servem de 
base para a identificação desses animais. 

Aula sobre sapos 
(1 hora/aula) 

Sapos: Descrever as principais características 
desse grupo e suas relações com o meio 
ambiente, enfatizando os mesmos aspectos 
que foram abordados com cobras. 
 

Notebook, Datashow. 
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Utiliza-se a mesma dinâmica feita na aula de 
“Cobras”. Mostrando imagens chamativas e 
bem ilustradas desses animais, já que a 
grande maioria só conhece a Rhinella sp. 
popularmente conhecida como sapo cururu, 
de aparência não tão agradável para a maioria 
das pessoas, uma tentativa de ver o animal de 
outra forma possibilitando uma abertura 
melhor, aliada aos cuidados que deve-se 
adotar quando encontra-lo e desmistificando 
estigmas sobre eles, além de informar sobre a 
importância farmacêutica e ecológica. 

Aplicação do conhecimento 
(1 hora/aula) 

Aplicar o mesmo questionário novamente, 
com outro intervalo de 15 dias após as aulas, 
com a finalidade de avaliar a absorção dos 
alunos em um prazo maior de tempo e 
constatar se houve um aprendizado 
significativo. 

 
 
 

Questionário final, Chave 
dicotômica 

Distribuição de chaves dicotômicas com 
características simples e observáveis de sapos 
e cobras, uma maneira dos alunos terem seu 
próprio guia de identificação em mãos, 
características essas que foram explicadas 
anteriormente nas aulas. 
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APÊNDICE C – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO (a ser preenchido pelos pais dos 

alunos) 

Eu, _________________________________________ responsável pelo estudante 

____________________________________________, regularmente matriculado na Escola 

Municipal Francisca Pargentina da Silva, no Estado do Amazonas, declaro que estou tomando 

conhecimento sobre os objetivos deste projeto, que são: identificação, prevenção contra 

acidentes e importância ecológica de sapos e cobras no meio ambiente. Estou ciente que a 

participação do estudante compreende o preenchimento de questionário e a participação em 

atividades em sala de aula (atividades lúdicas e jogos educativos). Também estou ciente de 

que a participação do estudante é voluntária, não havendo qualquer risco de acidentes com os 

animais e que o mesmo poderá deixar de participar do projeto a qualquer momento, sem que 

haja prejuízo a nenhum dos envolvidos. Também dou meu consetimento a utilização das 

informações preenchidas no questionário e de imagens feitas durante o projeto em relatórios e 

publicaçõe científicas futuras, com o objetivo de divulgação do conhecimento e melhoria na 

qualidade do ensino e aprendizado. Atesto que recebi uma cópia deste termo e caso necessite 

de mais informações, devo entrar em contato com a coordenadora do projeto, a Bióloga 

Luciana Frazão Luiz, pelo endereço eletrônico luca.frazao@gmail.com ou pelo telefone (92) 

99218-9504. Declaro que entendi os objetivos da ação e concordo com a participação do 

estudante. 

 

Manaus, ____ de ________ de 201_. 

Assinatura do resposável:__________________________________ 
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